
SON H OS N O EX Í L I O:
C o n f ed er ad o s N o r t e- A m er i c an o s n o  B r asi l

Durmo.  Regresso ou espero?
Não sei.  Um outro flui
Entre o que sou e o que quero
Entre o que sou e o que fui.

-- Fernando Pessoa, 1927

Carl A. Youngblood  •  18 de novembro de 1999
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A devastação do sul norte-americano durante a
Guerra Civil deixou muitos em condições de
extrema pobreza.

Odesfecho da Guerra Civil Americana via os

habitantes do “Velho Sul”  em condições precárias.

Antecipavam com apreensão as mudanças sociais que

lhes sobreviriam com o fim do sistema escravocrata,

cercados por todos os lados dos escombros dos Estados

Confederados, que outrora haviam sido um paraíso de

indústria e civilidade.  As tropas da União deixaram

pouco que restasse para testificar da nação gloriosa que

o Sul fora no auge de sua prosperidade.

Desesperados, os sulistas encaravam de um lado

termos ainda nebulosos quanto à maneira de recuperar a

cidadania na União, e de outro lado o programa cruel e

inútil de reconstrução que lhes era imposto pelo Norte,

além da extrema pobreza em que se achava toda a região do Sul.  Diante de tais expectativas

lúgubres, alguns encontraram uma saída na emigração para os países da América Latina, entre eles

o Brasil, assim deixando para sempre a vida no Sul, na esperança de conseguir viver de maneira

semelhante ao seu modo antigo em outro lugar. 

Só pode compreender completamente a situação opressiva do Sul depois da Guerra Civil quem

viveu lá, porém uma examinação breve das condições pós-bélicas sulistas fornecerá uma explicação

parcial.  “Estamos cercados pela melancolia” , disse uma mulher georgiana, “sem sequer a esperança

para nos amparar.  Meu coração está cheio de tal intensidade de ódio para com os autores de nossa

miséria, que não a posso molificar.  Não há nenhuma alegria dentro nem fora.  Não consigo

reconciliar-me com esta terrível servidão” .1

Em outro caso de extrema depressão, Edmund Ruffin, o homem alegado a ter disparado a

primeira bala na batalha do Forte Sumter, carregou a pistola, embalou-se na bandeira da

confederação e se suicidou.2  Desolação e ruínas, pobreza e inanição cobriam o território do Sul

desde  a Virgínia até o Texas.  Sendo campo de batalha durante a guerra, a Virgínia, que antigamente

florejara como um jardim, havia se transformada num deserto.  Exércitos marchadores arrasaram o

fértil Vale de Shenendoah; os chamados “ incendiários”  do General Sheridan haviam-no deixado tão
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Um jovem soldado norte-americano antes de
prestar serviço militar.

demolido que “um corvo não seria capaz de atravessá-lo a

não ser que levasse consigo o próprio alimento” .3  Entre

Richmond e Washington, apenas cinzas e chaminés

permaneciam para relatar a história da morte e da

destruição; entre Alexandria e Charlottesville a terra era

“horrível de ver” .4

A condição das Carolinas não era melhor.  Ao ver o

estado de desolação em que o General Sherman e seus

exércitos as haviam deixado, um visitante do Norte foi

levado a exclamar, “nem se consegue imaginar a desolação

que há nesta região” .5

Os bancos foram levados à ruína.  As estradas ferroviárias

foram destruídas.  As poucas manufaturas foram desoladas.  Os navios haviam sido varridos dos mares e dos rios.  O

gado foi consumido.  Notas, apólices, hipotecas, todo o dinheiro que estava

em circulação, dívidas, tudo ficou igualmente sem valor.  A  comunidade estava sem roupa nem comida.  Tudo havia

desaparecido no bucho ganancioso do Governo Confederado; vastas propriedades esmigalharam como papel no

fogo.  Ainda que a forma não fosse totalmente destruída, a substância havia virado cinzas.  Nunca houve maior

nudez e desolação numa comunidade civilizada.6

Os estados de Georgia, Mississippi, Alabama e Louisiana estavam em condições igualmente

terríveis.

O mundo dos sulistas havia virado de cabeça para baixo.  Substituíram-se as classes de rico e

pobre, mestre e servo, dominador e dominado.  Em muitas áreas rurais, mansões estavam em cinzas.

Já em outros lugares os prédios permaneceram, mas seus interiores haviam sido despidos das

bibliotecas, pinturas e até retratos de família, levados pelos soldados nortistas.  Confiscações,

hipotecas e empréstimos ao Governo Confederado deixaram paupérrimos muitos grandes

proprietários de terras.  Um herdeiro de uma propriedade na Carolina que rendava US$ 150.000 por

ano antes da guerra, vendia chá e melaço na esquina da antiga residência aos ex-escravos da família

para ganhar seu sustento.  A completa desvalorização da moeda confederada ao final da guerra

deixou os ricos como pobres e os pobres como mendigos.  Generais que possuíam milhares de léguas

de terra e centenas de escravos antes da guerra, se acharam ao final sem condições de pagar a
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passagem para casa; mulheres que costumavam ter altas rendas nem podiam mais comprar selos

postais.  Muitas pessoas que anteriormente eram ricas voltaram da guerra atoladas em dívidas.  Além

disso, quase não havia comida no local.  Muitos dependiam do governo e de agências particulares

por seu sustento.7

Não é preciso um grande salto da imaginação para se entender o estado mental do soldado Confederado ao

voltar para casa em fins de primavera ... de 1865.  Ele havia perdido a causa que acreditava ser sua posse mais

querida.  Voltou para uma casa dilapidada; a moradia estava sem quebra-luz nem cortinas, papelão tomou o lugar

de janelas quebradas, portas estavam caindo fora de suas dobradiças, o piano estava desafinado, e os adornos de

parede haviam fugido rumo ao norte para nunca mais voltar; os anexos estavam em desmantelo; as cercas tinham

caído; o corvo e o abetouro clamavam famintos sobre campos cobertos de ervas daninhas; as ferramentas da fazenda

estavam abandonadas em algum lugar acumulando ferrugem; o esqueleto de seu cão que antigamente era amigável

foge da vista de seu velho dono.  Nenhum empregado pôde ser achado para esvaziar o campo; os Negros tinham

fugido para os acampamentos dos exércitos do Norte para serem alimentados, ou estavam assistindo às lições dos

agentes do Departamento de Escravos Alforrados para aprender os princípios da fé Republicana.  Até ficarem

desiludidos com o passar do tempo, os ex-escravos não podiam ser induzidos a trabalhar.  A fazenda não podia ser

vendida, pois não havia comprador.  Impostos eram altos e dinheiro quase não se podia achar.  Pouco se admira que

milhares dessas vítimas de guerra estivessem prestes a fugir de sua terra natal e buscar novos começos sob bandeiras

estrangeiras!  Quatro anos de guerra severa haviam sido um inferno!  Um inferno nascente envolvia o futuro!  Era

mais do que podia ser suportado por almas românticas como estas!8

A condição pós-guerra do Sul já era péssima, mas o governo federal a piorou gravemente com

a introdução de um plano de reconstrução forçado.  A execução deste programa caiu nas mãos de

milhares de agentes do Norte, entre os quais havia soldados e missionários, uma combinação

predestinada ao fracasso.  Vários ex-escravos também foram encarregados de responsabilidades na

reconstrução, recebendo cargos para os quais não estavam capacitados.  Qualquer que seja o motivo

dessa política, os sulistas só podiam ver nela uma atitude de vingança e uma lamentável ignorância

da natureza do problema a ser resolvido.

Considerando as circunstâncias, era inevitável que houvesse altercações entre os sulistas e os

agentes da reconstrução.  Em resposta aos choques que sucederam, os agentes fecharam igrejas,

limitaram o poder de organizações civis, censuraram jornais, e substituíram oficiais municipais

devidamente eleitos com seus próprios peões ineficientes.  O fracasso do plano de reconstrução e

a confusão geral proveniente dele deu lugar para uma desordem geral que incentivou as classes mais

irresponsáveis a praticar toda espécie de crimes.  A anarquia e o crime tornaram-se instalações
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A Guerra Civil deixou um saldo de mais de 500.000 americanos
mortos, mais que qualquer outra guerra em que os Estados Unidos
já participaram.

comuns nas comunidades do sul, e assim

não é de se admirar que a expatriação fosse

considerada uma alternativa até boa para os

sulistas.9

Os motivos da fuga para a América

Latina são bastante variados.  Tendo

começado muito antes da guerra, a

filosofia expansionista do Sul é resultado

da época do “destino manifesto” , segundo

o qual os Estados Unidos eram destinados

a dominar as Américas e nelas estabelecer

seu modo de vida “superior” .  Entre os

milhares de propagadores desta filosofia,

nenhum teve maior influência em despertar o interesse nas regiões tropicais do que Matthew

Fontaine Maury.10  Tendo recebido  várias honras do governo e se destacado em muitas áreas de

estudo, Maury ficou aceito como autoridade em qualquer assunto sobre o qual quisesse pontificar,

e o Sul depositava nele toda a confiança.  Na medida que seus escritos o mostrem, o interesse de

Maury nas regiões trópicas centralizou-se primeiro nas amazonas.  Na década anterior à Guerra Civil

escreveu muito e discursava freqüentemente a audiências sulistas sobre a importância desta região,

alegando que suas  possibilidades eram tão vastas ao ponto de serem capazes de satisfazer os

diversos interesses de mais de cem milhões de pessoas, que achariam nela milhares de produtos para

seu benefício e conforto.  Apesar de estas profecias nunca chegarem a ser cumpridas, o entusiasmo

de Maury não fracassou.  Através de discursos e publicações em jornais e pequenos livros, Maury

chegou mais tarde a ficar tão apaixonado pelo México e suas maravilhas como o estava pelo Brasil;

daí uma das principais causas das migrações sulistas para estes dois países.11

Maury, porém, recebeu ajuda com sua campanha para a evangelização do Sul a respeito do

Brasil.  Daniel P. Kidder, um missionário que passara mais de dois anos nas mais diversas regiões

do império brasileiro, escreveu dois volumes sobre suas viagens, entitulados Sketches of Residence

and Travels in Brazil (Esboços da Vivência e das Viagens no Brasil), publicados em 1845.  Através
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destes livros, o autor cativou a atenção e inspirou os leitores, que não eram poucos, pois em muitas

das bibliotecas pessoais dos sulistas encontravam-se exemplares.  As feições e a beleza dos

habitantes desta terra tão vasta tinham um apelo grande e generalizado.

Apesar de que os jornais da época desencorajavam a emigração, várias famílias da ex-

Confederação foram incentivadas de outras maneiras.  As almas ousadas que principiaram as fugas

para outras terras informavam seus amigos e parentes do sucesso que desfrutavam em terras

estrangeiras.  Formaram-se organizações para coordenar as emigrações de grupos de sulistas que

pretendiam estabelecer comunidades em seus destinos.  Além disso, o próprio governo imperial

brasileiro incentivou muito a imigração de sulistas para seu país.  Fazia propaganda nos vários

jornais do Sul, prometendo apoiar os imigrantes em tudo que tocava o estabelecimento de uma nova

comunidade.  Uma emigrante sulista destacou os incentivos que o imperador dom Pedro oferecia aos

refugiados americanos:

O governo brasileiro venderá terras em quaisquer de suas colônias, ou nas localidades que os emigrantes

preferem; e lhes fornecerá transporte gratuito do Rio de Janeiro ao Porto para o qual desejam prosseguir.

Na escolha de terras e a respectiva medida a ser feita, os títulos definitivos das propriedades lhes serão

entregues na hora do pagamento do preço de venda de um ou dois reis para cada espaço de [18 metros] quadrados.

Os donos das terras compradas do estado estão sujeitos aos seguintes requisitos.  (1) Ceder a terra necessária

para a construção de estradas. (2) Dar transporte grátis para seus vizinhos à estrada pública, vila ou porto de

embarcação. (3) Permitir o deslocamento de água quando for preciso. (4) Informar o governo da descoberta de

quaisquer minas.

Naturalização: Emigrantes que compram terras e se estabelecerem no Brasil poderão se tornar cidadãos depois

de dois anos de residência.  Pela solicitação ao Estado, porém, poderá ser dispensado este período de espera e os

emigrantes poderão ser naturalizados logo após sua chegada.

...

Cidadãos naturalizados são isentos do serviço militar, mas estão sujeitos ao serviço na guarda nacional do

município a que pertencem.  Usufruem todos os direitos e privilégios concedidos pela constituição, exceto o direito

de ser deputado, ministro de estado, ou Regente do Império.

Estrangeiros desfrutam no Brasil de todos os direitos civis que são concedidos aos nativos.  Têm também plena

liberdade no exercício de qualquer indústria que não prejudique a terceiros; asilo inviolável dentro de suas casas;

garantia de seus bens, sejam eles materiais ou intelectuais; tolerância completa quanto a questões religiosas;

inviolabilidade da correspondência postal e educação primária gratuita.

O governo do Brasil é estável.  Suas leis e autoridades protegem a todos sem distinção nem classes; e a

distribuição da justiça civil e criminal é feita com imparcialidade.12



7

Outras publicações nos jornais e diários do Sul incentivavam a emigração, às vezes de maneira

mais cômica.  Seguem as meditações poéticas de um “rebelde defunto” , publicadas no Daily

Picayune de Louisiana:13

Como é doce jazer o dia inteiro em recifes de diamante,

Enquanto sereias lindas brincam na onda distante;

Já bem no alto, o condor abre as asas, ave raro,

Respirando orgulhoso o ar nativo do céu claro,

E em círculos desliza com disparo.

Ó dai-me um barco no mar de anil,

E deixai-me ir para o alegre Brasil!

Morada do sol -- vasto reino do Calor,

De matas sempre verdes -- e cobras de dar pavor!

Terra dos diamantes, pérolas e únicas belezas,

Com símios aos milhares e moças portuguesas!

Como é doce balançar na rede nos naturais pomares,

Mandando ao diabo tristezas e pesares;

E na altura, entre as palmas do coqueiro,

Balançar de lá pra cá como alegre forasteiro!

Ó dai-me um barco no mar de anil,

E deixai-me ir para o alegre Brasil!

Desejo repousar debaixo das palmeiras,

Os rios contemplar, suas águas calmas e passeiras,

Colher seus frutos dourados de tão doce sabor,

E provar carne de guanaco sem o mínimo labor!

Como é doce, na morte, dormir em pântano agreste,

Enquanto urubus fazem vigília sobre o que de ti reste!

E nos ossos, viscosos répteis a rastejar,

Comem tudo, até teu corpo despedaçar!

Ó dai-me um barco no mar de anil,

E deixai-me ir para o alegre Brasil!

Anseio por sentir a sua “eterna primavera” ,

E apertar a mão de D. Pedro...  Ah!  Se eu pudera

Ajoelhar-me a seus pés e prometer que lhe me devote

Recebendo como resposta: “Boas vindas, meu velhote” !

Com o fim de atender aos desejos de tais “ rebeldes” , que recusavam-se a serem “reconstruídos” ,

ou seja, não aceitavam a corrupção e a zombaria que o Norte havia feito de sua antiga glória,

formou-se a Sociedade Sulista de Colonização (Southern Colonization Society) em Edgefield, na

Carolina do Sul.  Resumem-se bem os motivos e as atitudes dos refugiados e do Sul pós-guerra nas

seguintes palavras, do presidente da Sociedade, Major Joseph Abney:

Ninguém consegue fechar os olhos a situação atual, e estando em nossa posição, inteiramente ignorar as lições

da experiência, e as solenes admoestações da história.  O futuro está envolto de nuvens e escuridão, e seriamos

menos de homens se não tomássemos providências para a preservação de nossas famílias e para evadir os diversos

perigos que espreitam em nosso caminho.  Estamos apenas começando a resolver um problema, com respeito à

capacidade do negro a trabalhar sem coerção, a solução do qual, manifestará a pobreza, decadência e falência de

todo o Sul.  Nossa substância já tinha sido consumido pela guerra,—nosso povo sobrepujado de dívida, tristeza e

desengano; e agora, de um só golpe da pena, para libertar os negros que constituíam quase três quartos de toda a

propriedade que nos restava, e quase a totalidade da mão-de-obra do país, e acantoná-los entre nós, onde irão
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desafiar a nossa autoridade, permanecer um assunto de agitação contínua para fanáticos, causar uma infecciosa

ferida em nosso lado, e desencorajar e totalmente atrapalhar a introdução aqui de uma classe de empregados melhor,

basta, sem a interferência mais assinalada da Divina Providência, a levar qualquer povo ao abatimento e ao

desespero.  É inevitável que chegue um estado pior de privação e necessidade, e posto que o negro não está disposto

a trabalhar e precisa comer, fome e inanição e delírio e crime alastrar-se-ão por nossas fronteiras, e não há poder

terrestre que consiga interpor-se para salvar a nós e a nossos filhos das piores extremidades a que o homem pode

estar sujeito. ...Profiro estes sentimentos com aflição e tristeza, pois já há tempo parei de estar zangado, e não há

serviço que eu negaria a meu governo, que pudesse contribuir para o resgate e a salvação de nossa gente.

Trabalhando sob estas tristes convicções, e tendo a certeza de que uma grande porção de nossos amigos que estão

desprivados de terras boas para cultivar, e agora também desprivados da mão-de-obra, e contudo estão atrapalhados

por dívidas, há de ser levada à mendicância, a não ser que troque sua habitação costumeira por um clima mais genial

e um solo mais produtivo, pretendemos formar uma Sociedade Sulista de Colonização...14

Com a formação desta e de outras organizações voltadas para a emigração, foram contratados

agentes para explorar territórios que fossem adequados para a colonização.  A Sociedade Sulista de

Colonização escolheu o Dr. Hugh A. Shaw e o Major Robert Meriwether “para explorar os territórios

sudoestes dos Estados Unidos e especialmente o grande Império do Brasil” .15  O relato de Shaw e

Meriwether descrevia a geografia física e demográfica do Brasil, e foi publicada pela primeira vez

no Edgefield Advertiser em maio de 1866.  Mais tarde o relato foi publicado em vários lugares e

ficou incluso num livro muito popular chamado Brazil, Home for Southerners (Brasil, Lar para os

Sulistas), do Reverendo Ballard S. Dunn.16

Outro explorador que representava emigrantes sulistas com o desejo de instalar-se no Brasil foi

o General William Wallace Wood, que percorreu o Brasil em 1865 a procura de um lar propício para

mais de 600 fazendeiros dos estados de Mississippi e Louisiana.  O Dr. James McFadden Gaston

também investigou a região de São Paulo durante esta época, contratado por algumas famílias da

Carolina do Sul.  Brasil, na verdade, foi a área mais investigada entre os países que abriam as portas

aos emigrantes sulistas, recebendo talvez mais de vinte visitas de vários agentes contratados por

associações sulistas.

O Reverendo Ballard S. Dunn, ex-ministro da Igreja Episcopal de São Filipe em Nova Orleans,

viajou pelo Brasil em 1866.  Depois de visitar várias fazendas de café na província de São Paulo,

Dunn escolheu o território no vale de Juquiá ao lado dos rios da Ribeira de Iguape, perto da costa

a sudoeste de Santos.  Dunn descreveu as belezas da região em seu livro, dizendo que era composta
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Das várias colônias sulistas no Brasil, a maioria fracassaram, com a
exceção da colônia de Santa Bárbara (na qual a “Vila Americana”
ficava no centro), que possuía uma economia favorável e contribuiu
significativamente para o progresso do Brasil.

“da terra mais romântica, rica e bela imaginável” , o que ajudou no recrutamento de emigrantes.  A

esse mesmo tempo, o Dr. Gaston escolheu terras nesta região, como também os Coronéis Frank

McMullan e William Bowen.

Cartas dos exploradores e artigos em jornais americanos ajudaram a preencher a falta de

informação sobre estas novas terras.  Muitos destes relatos eram otimistas; outras que chegaram mais

tarde porém, mostravam um estado geral de desânimo e desencanto.

A evidência escrita não confirma ser o motivo da emigração para o Brasil o fato de lá haver ainda

um sistema escravocrata.  Como a proibição da importação de escravos no país em 1850, a

escravidão no Brasil já estava declinando para a sua eventual abolição em 1888 com a assinatura da

chamada “Lei Áurea”  pela Princesa Isabel.  O obstáculo da língua portuguesa e a falta de meios

financeiros também dificultou a compra de escravos no Brasil.

Estes obstáculos acabaram sendo mais difíceis de dominar do antigamente era imaginado.

Adeptos artesãos sulistas tiveram dificuldades na concorrência com os brasileiros, mesmo com

aqueles de menos habi l idade,

simplesmente por causa da língua.

Além disso, os sulistas sofriam

dificuldades com a adaptação à

miscigenação racial brasileira, ao estilo

de vida diferente, à forma de educação

e à religião.

Estas dificuldades, assim como as

com a cultivação de novos produtos e o

tipo de solo diferente, contribuiu para o

abandono e dispersão de várias

colônias americanas.  Estima-se que

das 2.000 a 4.000 pessoas emigraram

para o Brasil nos anos depois de 1865,

quase a metade tenha voltado durante a

primei ra década.  Dos que
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Coronel William H. Norris, que contribuiu para a colonização
de Santa Bárbara, num retrato pintado antes de sair dos
Estados Unidos.

permaneceram, muitos acabaram mudando

para as colônias de outros confederados que

experimentavam mais sucesso do que eles.

Apesar de colônias serem estabelecidas nas

províncias do Amazonas, do Rio de Janeiro e

do Paraná, as comunidades mais importantes

ficavam em São Paulo.  Dois movimentos

migratórios verificaram-se: primeiro, os

emigrantes colonizaram em lugares muito

distantes uns dos outros, sendo cada leva de

emigrantes chefiada por uma pessoa diferente

sem muita colaboração entre si; segundo, com

o fracasso de algumas comunidades e a morte

de alguns membros das primeiras famílias que

as instituíram, os colonos confederados foram

ajuntando-se, principalmente perto da vila de

Santa Bárbara, que mais tarde viria a ser a colônia confederada mais importante e duradoura no

Brasil.17

Uma das razões pelo sucesso da colônia de Santa Bárbara foi a relativa proximidade das fazendas

e das propriedades com o centro da comunidade, o que criou uma justificativa econômica para a

construção de uma linha ferroviária, o qual, por conseguinte, aumentou o comércio da região com

os principais capitais consumidores brasileiros, como São Paulo e Rio de Janeiro.  Colonizada

primeiro pelo Coronel William Norris e seu filho, Robert, a região foi escolhida por causa da terra

vermelha, um solo fecundo e produtivo que os lembrava de sua fazenda em Alabama.  Os Norris

compraram uma propriedade que ficava cerca de 10 quilômetros da vila de Santa Bárbara;

compraram dois escravos para ajudar no campo, plantaram uma safra, construíram uma casa e

mandaram vir o resto de suas famílias.  Também escreveram a alguns amigos, estimulando-os a unir-

se à colônia.  Vários outros colonizadores mudaram-se para a região quando descobriram que estava

começando a prosperar.  Em 1868, quando as colônias de Rio Doce e de Juquiá começaram a
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O logotipo da Fraternidade de Descendência Americana simboliza
a união de duas culturas — a brasileira e a americana.

desintegrar-se, muitos dos que primeiro

entraram o Brasil com Gunter, Dunn,

Gaston, McMullan e Bowen, também se

transportaram para mais perto de Santa

Bárbara.

As contribuições da área para o

progresso e a melhoria do Brasil são

significativas; introduziu métodos mais

avançados de cultivação.  A família

Norris trouxe a melancia tipo “cascavel”

que ficou muito popular em todo o Brasil e também enriqueceu a comunidade.  Os sulistas também

introduziram o método de ensino americano para o Brasil, formando, entre outras, a destacadíssima

Universidade de MacKenzie, considerada uma das melhores universidades da América Latina.

Varias companhias ferroviárias e de utilidades públicas também foram fundadas ou gerenciadas

pelos descendentes dos confederados.18  Estes sucessos e avanços também contribuíram para a

relativa continuidade da colônia e a preservação de seus costumes.

Hoje em dia a comunidade dos confederados em Santa Bárbara já adotou o modo de vida

brasileiro, e muitos descendentes dos confederados já se espalharam pelo Brasil, alguns voltando

para os Estados Unidos.  Apesar destas mudanças, porém, o sangue dos sulistas ainda corre nas veias

de algumas das famílias mais antigas da região, que a despeito de sua adoção dos costumes

brasileiros, ainda lembra e guarda sua herança confederalista.  Reúnem-se quatro vezes por ano os

membros da Fraternidade de Descendência Americana, na cidade de Americana, para comemorar

seu papel na história e lembrar o orgulho nacional sulista.  Quatro de julho ainda é uma data

significativa para estes descendentes, que fazem desta data a reunião maior da fraternidade,

incendiando rojão e desfraldando as bandeiras da Confederação, dos Estados Unidos e do Brasil,

num verdadeiro símbolo de — ao mesmo tempo — amor pela pátria e adaptação cultural.

- - - - -
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1. Rebecca Minis, Savannah, Georgia, a Godfrey Barnsley, município de Bartow, Georgia, 27 de julho de 1865,
nos papéis de Godfrey Barnsley, Biblioteca para Estudos Avançados, Universidade de Emory.  Citado em The Elusive
Eden: Frank McMulan’s Confederate Colony in Brazil, 8, William Clark Griggs.  Imprensa da Universidade de Texas,
1987.

2. William Clark Griggs, The Elusive Eden: Frank McMulan’s Confederate Colony in Brazil, vii. Imprensa da
Universidade de Texas, 1987.

3. Southern Historical Society Papers, XXVIII, 98.  Citado em Lawrence F. Hill, The Confederate Exodus to Latin
America, 8.

4. New York Tribune, 17 e 20 de julho de 1865, Alexander H. Stephens, Recollections, 537.  Citado em Hill, 8.

5. New York Tribune, 30 de setembro de 1865.  Citado em Hill, 9.

6. J. S. Pike, The Prostrate State, 93.  Citado em Cyrus e James Dawsey, ed., The Confederados: Old South
Immigrants in Brazil, 13.

7. Hill, 10.

8. Idem., 11.

9. Hill, 14.

10. Idem., 5.

11. Idem., 14.

12. Julia L. Keyes, Our Life in Brazil, 12.  Citado em Eugene C. Harter, The Lost Colony of the Confederacy, 38.

13. Citado em Frank P. Goldman, Os Pioneiros Americanos No Brasil, 89.  Livraria Pioneira Editora, São Paulo,
S.P.  1972.  A tradução é de Carl Youngblood, baseado na versão portuguesa de Goldman e no original em inglês a
seguir:

How sweet all day, on diamond reefs to lie,
While ‘ long the wanton waves sweet mermaids hie,

While far above, the Condor bird does sore, [sic.]
Proud breasts his native air,
Sweeping in circles there!

O, give me a ship with sail and with wheel,
And let me be off to happy Brazil!
Home of the sunbeam—great kingdom of heat,
With woods evergreen, and snake forty feet!
Land of the diamond—bright nation of pearls,
With monkeys a plenty, and Portuguese girls!

How sweet all night in hammocks to swing,
While grief and woes to the devil we fling!

NOTAS
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Up among the leaves of the lofty cocoa,
Unceasingly to go
To and fro, to and fro!

O, give me a ship with sail and with wheel,
And let me be off to happy Brazil!
I long to rest ‘neath the broad spreading palm,
To gaze at her rivers so placid and calm—
Pluck her gold fruits so delicious and sweet,
And try a taste of her guanaco meat!

How sweet in death, in dismal swamps to sleep,
While ‘bove you, buzzards sad vigil keep,

While o’er your bones slimy reptiles crawl,
Eating, devouring all,
Till you in pieces fall!

Oh, give me a ship with sail and with wheel,
And let me be off to happy Brazil!
I yearn to feel her “perpetual spring,”
And shake by the hand Don Pedro, her King,
Kneel at his feet—call him, “My Royal Boss” !
And receive in return, “Welcome, Old Hoss” !

14. Edgefield Advertiser, 11 de outubro de 1865.  Citado em Hill,16.

15. Dunn, Brazil, the Home for Southerners, 227-44.  Citado em Dawsey, 15.

16. Dawsey, 15.

17. Idem., 19.

18. Harter, 76.


